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    O Discurso da redenção, como era conhecido a série de sermões que deram origem a este magnífico Uma história da obra da redenção, título da obra publicada postumamente por John Erskine,1 em Edimburgo, na Escócia, em 1774, também abreviada como Obra da redenção, é a tentativa de Jonathan Edwards, “o teólogo mais criativo e ortodoxo que os Estados Unidos já produziram”,2 de recontar tanto a história sagrada quanto a secular a partir da perspectiva divina do plano soberano de Deus.3 É uma metanarrativa que pretende oferecer o drama da história da redenção como uma unidade coerente e divinamente dirigida, expressamente controlada e compelida pela gloriosa determinação de Deus. Como tal, é uma releitura teocêntrica da história humana e um contra-ataque direto à visão do Iluminismo de que a humanidade estaria conduzindo sua própria história, impulsionada pela razão, virtude e inovação humanas.




    Originalmente uma série de trinta palestras-sermões pregados em sua igreja congregacional, em Northampton, Massachusetts, entre março e agosto de 1739, Edwards tinha grandes planos para a Obra da redenção. Antes de sua morte prematura, ele havia planejado converter essa série de sermões, existente agora apenas como uma compilação de manuscritos de sermões, em uma teologia abrangente que hoje seria classificada como uma teologia bíblica, abrangendo toda a Escritura. Foi durante o período, ministrando a um grupo de pioneiros e índios moicanos4 em Stockbridge, entre 1750 e 1757, que ele dedicou sua atenção para revisar e ampliar sua Obra da redenção, com o objetivo de publicá-la.5 Seu desejo era tão grande de concluir esse trabalho que quase não aceitou o cargo de presidente do College of New Jersey, atualmente a Universidade de Princeton. Em uma carta para o conselho curador da faculdade, Jonathan Edwards apresentou uma formulação clara e abrangente para “uma grande obra que chamo história da Obra da Redenção, um conjunto de materiais teológicos em um método inteiramente novo apresentado na forma de história”:




    Essa história será desenvolvida em referência a todos os três mundos: céu, terra e inferno; uma consideração dos acontecimentos e alterações interligados e sucessivos de cada um, na medida em que as Escrituras fornecem algum esclarecimento; uma apresentação de todas as partes da teologia na ordem mais próxima da Escritura e mais natural; um método que me parece mais belo e interessante, em que a doutrina divina será apresentada de modo agradável, sob a mais resplandecente luz, da mais impressionante forma, mostrando o encadeamento e a harmonia admiráveis do todo.6




    Complementando outras teologias impressas disponíveis em sua época nas colônias americanas e que abordavam a teologia de forma sistemática, como As institutas da religião cristã, de João Calvino, o Compêndio de teologia cristã, de Johannes Wollebius e A essência da teologia sagrada, de William Ames, Edwards esperava criar um corte transversal da Escritura, seguindo um tema teológico básico por todas as partes do Antigo Testamento e do Novo Testamento, a fim de notar seu desenvolvimento por meio da Escritura. Nessa nova estrutura, ele iria progredir desde a Criação e a Queda, desenvolvendo os temas das principais alianças, culminando na vinda do Messias e, então, avançando para a consumação da redenção na era eterna. Ou seja, Edwards ambicionava oferecer uma teologia bíblica que abordasse a harmonia estética da Escritura como o tecido subjacente para a estrutura teológica da obra da redenção. Por isso, “ele considerava essa coletânea o ápice de todo o seu trabalho ao longo da vida”.7




    Seu filho, Jonathan Edwards, o Jovem, descreveu o projeto desta magnum opus da seguinte forma: “Nesse trabalho, ele foi o primeiro a mostrar como os mais notáveis acontecimentos registrados na história sacra e secular de todas as épocas, da Queda até o presente, foram transformados para promover a obra da redenção. Além disso, [...] esboçou de que maneira essa obra deveria continuar até o fim dos tempos, à luz das profecias bíblicas”. Como uma série de palestras-sermões, Edwards pregou cerca de trinta mensagens sobre o texto bíblico: “Pois a traça os roerá como uma roupa, e o bicho os comerá como se fossem lã. Mas a minha justiça durará para sempre, e a minha salvação, por todas as gerações” (Is 51.8). A tese que desenvolve ao longo de toda a série foi que “a obra da redenção é aquela que Deus realiza a partir da Queda do homem até o fim do mundo”.8 Em geral, ele descreve esse trabalho como um “grande projeto”, sempre enfatizando que Deus é a causa motriz e determinante de todas as coisas. É curioso que Edwards não começa com a criação (mas poderia ter feito se tivesse concluído seu projeto), mas inicia o segundo sermão tratando da Queda, após uma visão geral de seus objetivos oferecidos na primeira mensagem. Ele então divide a história bíblica em uma tríade, em três épocas principais: da queda do homem até a encarnação de Cristo; da encarnação de Cristo até sua ressurreição; da ressurreição de Cristo até o fim do mundo. “Os termos que ele usou para caracterizar esses estágios foram, respectivamente: ‘preparação’, ‘imputação’ e ‘aplicação’”.9




    Ao abordar o primeiro período, Edwards o subdivide em seis partes, ao longo das linhas das alianças históricas, celebradas entre o único Deus e Noé, Abraão, Moisés e Davi. Os “tipos” de Cristo, ou maneiras pelas quais Cristo foi prefigurado no Antigo Testamento, são mencionados por toda essa primeira parte, pois era um princípio central entre os protestantes, desde os dias de Martinho Lutero, que o Antigo Testamento continha o evangelho cristão implicitamente — encontrando lá o was Christun treibet, isto é, o que promove a Cristo.10 Edwards trabalha para 10mostrar a revelação e cumprimento da profecia bíblica, especialmente no que se refere à vinda de Cristo como o Messias. No final, ele inclui uma seção sobre aplicações ou “aprimoramentos”, presentes em todos os sermões puritanos. É notável, no entanto, que as seções de aplicação são mais resumidas nessa obra do que na maioria dos sermões de Edwards.




    No segundo período, Edwards se concentra principalmente em temas relacionados à expiação ou o “pagamento” da redenção cumprida na crucificação e morte de Jesus. Edwards acreditava que a vinda, ministério, morte e ressurreição de Jesus Cristo eram centrais para o drama bíblico da obra da redenção. O Antigo Testamento havia antecipado a vinda de Cristo. O Novo Testamento revela e aplica sua vida, morte e ressurreição às vidas dos cristãos. Sem dúvida, Edwards via a vinda de Cristo como o evento que mantém toda a história unida como uma unidade coesa. Nenhum evento, por menor que seja, deixa de apontar de alguma forma para a centralidade de Cristo e sua cruz. Portanto, “de maneira característica, Edwards argumentou que, embora outras atividades divinas, por exemplo, na criação do mundo, possam, estritamente falando, ter precedido e sido pressupostas na redenção da humanidade ao longo do tempo, a redenção era de fato seu propósito ou fim último. Assim, ele via a doutrina da providência como subordinada à [doutrina] da redenção. De fato, se a redenção era superior à criação e à providência, ela era subordinada apenas à autoglorificação de Deus.”11




    No terceiro período, Edwards não apenas aborda as outras porções principais do drama do Novo Testamento, ou seja, a ascensão de Cristo e a obra dos apóstolos, mas também leva de forma inovadora o argumento da obra para além da era apostólica e da história bíblica, incorporando outros eventos importantes em uma narrativa abrangente, focalizando as batalhas de Cristo contra o anticristo. Assim, “é no exame do período final da história que Edwards mostra sua maior inovação teológica [...]. A seu ver, o futuro do mundo podia ser conhecido por meio da literatura profética da Bíblia”. Portanto, ele trata da conversão de Constantino como manifestação da expansão do reino de Deus na terra, da ascensão e corrupção da igreja católica romana e exalta o trabalho dos reformadores protestantes e a anseia pela queda do anticristo.12 Ele vê esses eventos como a história contínua da obra de redenção e, portanto, de forma alguma separada dos eventos narrados com autoridade divina nas Escrituras.




    Desse modo, “a visão geral da história de Edwards era fortemente otimista e ele tinha uma tendência à hipérbole ao descrever eventos que se encaixavam em sua estrutura. Essa estrutura foi moldada por suas visões milenares. Com base em seu estudo das porções proféticas das Escrituras e seguindo algumas escolas de interpretação comuns na época, Edwards desenvolveu o que mais tarde seria chamado de visão pós-milenista do fim dos tempos.”13 Logo, ele antecipou o impressionante avanço das missões protestantes14 e continuamente evidenciou seu fascínio com aqueles tempos em que a verdadeira religião foi grandemente inflamada de ardor por Jesus. Também acreditava que os judeus seriam restaurados à sua terra ancestral, o Eretz Yisrael, e receberiam Jesus como o único Messias antes de seu retorno triunfante. Entendia que, embora não soubesse o momento preciso de quando essas coisas aconteceriam, as Escrituras ensinavam a futura restauração dos judeus por meio da fé em Jesus, que resultaria em “vida dentre os mortos” entre as nações gentias da terra. E defendeu essas ideias 209 anos antes de Israel ser reconhecido como nação.15 Assim, perpassa na obra a crença de Edwards de que os avivamentos são o meio que Deus emprega para realizar seu plano magistral de redenção cósmica.




    Edwards conclui a série de sermões com advertências contra a apostasia e a religião falsa, ou seja, o catolicismo romano e o islamismo, este último já sendo percebido como uma ameaça existencial à civilização cristã. Ele encerra com uma seção sobre o juízo final e as alegrias do céu para aqueles que se arrependem e creem na bela obra da redenção adquirida por meio da expiação de Cristo. Em todo esse panorama, é preciso destacar que a percepção teológica de Edwards era uma reinterpretação e um novo desenvolvimento da compreensão puritana da obra da redenção, e uma reminiscência da grande obra de Agostinho de Hipona, A cidade de Deus:




    Os puritanos haviam mostrado grande interesse pela redenção, e nesse aspecto, Edwards era tipicamente puritano. Ele tratou desse interesse de modo bastante explícito em suas obras anteriores relacionadas ao Grande Despertamento. Em escritos posteriores, Edwards se afastou da típica ênfase puritana no impacto subjetivo da redenção sobre a vida do indivíduo e, em lugar dela, destacou sua natureza subjetiva [cósmica]. A abordagem puritana se traduzia, com frequência, em um interesse restrito por uma “morfologia da conversão”. Parte da genialidade de Edwards se encontra na aplicação desse interesse à história como um todo. A seu ver, a história manifestava de modo amplo as experiências da alma individual no processo da regeneração. Portanto, a categoria da redenção ajuda a entender o mundo e sua história e serve até para explicar o papel da experiência do indivíduo nessa história. A visão teológica de Edwards, nesse tratado final proposto, foi moldada pela fusão dos movimentos da natureza, da história e do ser interior do santo em um só drama teológico, “mostrando o encadeamento e a harmonia admiráveis do todo” [na obra da redenção e exemplificada nesse “método inteiramente novo”].16




    O fato é que Edwards “esperava gravar a beleza da obra da redenção no coração e na mente de seus leitores ao manifestá-la no tratado propriamente dito. Seu principal objetivo era envolver a vida dos leitores [...] para que experimentassem a obra da redenção em sua vida”.17 Mas também podemos enfatizar que, a partir dessa sua grande obra, a igreja é chamada a entender que está em meio a uma grande guerra espiritual. Essa guerra não pode ser travada com orações banais e egocêntricas por vitória diária sobre pequenos pecados, um tipo de oração muito comum, infelizmente. Essa guerra espiritual para o triunfo da obra da redenção de Cristo é travada com a compreensão de que os cristãos estão em um conflito cósmico em grande escala, entre o exército vitorioso em avanço, do glorioso Deus e de seu Cristo em sua obra da redenção, contra a resistência fraca, mas incansável de Satanás. O inevitável esmagamento das tropas malignas de Satanás – que travam uma guerra de guerrilha em vez de um conflito em larga escala num campo de batalha bastante disputado – é certo e seguro, mas esta é uma guerra que deve ser travada pelos cristãos em tempo real, confiantes no triunfo final e espetacular da causa de Cristo Jesus em sua obra de redenção.




    Ad maiorem Dei gloriam inque hominum salutem.




    Franklin Ferreira




    Pastor na Igreja da Trindade, Reitor e Professor de Teologia Sistemática e História da Igreja do Seminário Martin Bucer, São José dos Campos-SP.




    




    

      

        1Erskine, um fiel amigo de Edwards, com quem trocou muitas cartas, foi um destacado pregador da Igreja da Escócia, que pastoreou a Igreja de New Greyfriars, em Edimburgo, a partir de 1758 e, em 1768, aceitou o convite para pastorear a Igreja Old Greyfriars, na mesma cidade, onde permaneceu até sua morte, em 1803.


      




      

        2Richard Lints, Introdução à teologia evangélica: uma análise do tecido teológico (São Paulo: Vida Nova, 2022), p. 186. “Edwards ocupa o mesmo patamar que Agostinho e Lutero quanto à profundidade de sua análise da experiência religiosa. Ocupa o mesmo patamar que Tomás de Aquino e João Calvino na extensão de seu entendimento intelectual do evangelho. E talvez seja incomparável em sua capacidade de entretecer esses dois fios eficazmente”. Para a biografia de Edwards, cf.: Joel R. Beeke & Randall J. Pederson, Paixão pela pureza (São Paulo: PES, 2021), p. 229-64; Franklin Ferreira, Servos de Deus (São José dos Campos: Fiel, 2014), p. 282-95; Gerald R. McDermott, Grandes teólogos (São Paulo: Vida Nova, 2013), p. 122-43; George Marsden, A breve vida de Jonathan Edwards (São José dos Campos: Fiel, 2018); Iain Murray, Jonathan Edwards: uma nova biografia (São Paulo: PES, 2015).


      




      

        3Ibidem, p. 190: “A separação entre história sagrada e secular ‘seria inteiramente inconcebível para Edwards’”.


      




      

        4Esta apresentação foi escrita ao som da trilha sonora de The last of the mohicans, composta por Trevor Jones and Randy Edelman, especialmente as faixas The Gael e I WIll Find You, esta última cantada por Clannad. O belíssimo e celebrado filme O último dos moicanos, de 1992, baseado no clássico escrito por James Fenimore Cooper, ilustra as tensões, guerra, violência e perdas na região de New York, durante a Guerra Franco-Indígena, em 1757.


      




      

        5Foi nesse tempo em Stockbridge que ele produziu suas quatro grandes obras, além desta sobre a Obra da redenção: A liberdade da vontade (São Paulo: Vida Nova, 2023); O fim para o qual Deus criou o mundo (São Paulo: Mundo Cristão, 2019), cujo tema é a natureza da verdadeira virtude; e o pecado original (São Paulo: Vida Nova, no prelo).


      




      

        6Edwards citado por Sereno E. Dwight em The life of president Edwards (New York, 130), p. 569-70, apud: Richard Lints, Introdução à teologia evangélica: uma análise do tecido teológico, p. 189.


      




      

        7Ibidem, p. 188.


      




      

        8Para esse resumo do livro, cf. “Editor’s Introduction”, in: Jonathan Edwards, “A History of the Work of Redemption”, em Works. orgs. John F. Wilson (New Haven: Yale University Press, 1989), vol. 9, p. 2-79, Richard Lints, Introdução à teologia evangélica: uma análise do tecido teológico, p. 185-95.


      




      

        9Richard Lints, Introdução à teologia evangélica: uma análise do tecido teológico, p. 192. Os três períodos são apenas subdivisões, porém, de um processo integral, a obra da redenção, ou seja, o relacionamento mais fundamental de Deus com o mundo. Mas cada período tem características especiais. O primeiro, por exemplo, compreende seis administrações ou dispensações distintas, um termo que Edwards usa de forma menos técnica do que o evangelicalismo posterior usaria.


      




      

        10O catolicismo medieval produziu uma abordagem multinível para a interpretação das Escrituras. A formulação mais conhecida postulou quatro níveis no texto bíblico: o nível literal ou histórico, que busca o sentido evidente e óbvio do texto; o alegórico ou cristológico, que intenta o sentido mais profundo apontando sempre para Cristo; o tropológico ou moral, relacionado ao cristão em sua conduta; e o anagógico ou escatológico, relacionado ao futuro. Em reação, Lutero e Calvino enfatizaram um retorno ao sentido literal da Escritura. Embora essa atitude não excluísse a estrutura figurativa da Escritura (por exemplo, Lutero afirmava que toda a Bíblia era o berço de Cristo), a primeira geração de reformadores usou tais abordagens com cautela e moderação. A segunda geração de reformadores, como Teodoro Beza, William Perkins, Wollebius e François Turretini, no entanto, embora mantendo o compromisso com o literalismo exegético, começou a enfatizar que muitos personagens, instituições, incidentes e eventos do Antigo Testamento eram sombras ou figuras de Cristo e sua igreja. Acreditava-se também que as passagens apocalípticas se referiam a eventos contemporâneos aos reformadores, antecipados por meio da ação do Espírito Santo. Passagens proféticas de Daniel, Zacarias e Apocalipse forneceriam uma visão do drama programado para o fim dos tempos, e que se acreditava estar ocorrendo. Assim, a segunda geração de protestantes deu mais ênfase a uma interpretação tipológica do Antigo Testamento, por meio da qual Cristo poderia ser lido como seu cumprimento. Edwards foi influenciado por essa segunda geração, ainda que, em alguns momentos, fosse além do que seria uma hermenêutica tipológica conservadora. Cf. Stephen J. Stein, “Edwards as biblical exegete”, in: Stephen J. Stein (ed.), The Cambridge Companion to Jonathan Edwards (Cambridge: Cambridge University Press, 2007), p. 181-95.


      




      

        11“Editor’s Introduction”, in: Jonathan Edwards, “A History of the Work of Redemption”, em Works. org. John F. Wilson, vol. 9, p. 40-1.


      




      

        12Cf. Richard Lints, Introdução à teologia evangélica: uma análise do tecido teológico, p. 193: a divisão desse período em seis partes não foi extraída “de uma categorização explícita presente nas Escrituras”, mas teria “algum tipo de ligação com os seis dias da Criação ou com os seis estágios da aliança veterotestamentária, embora ele nunca tenha explicitado essa ligação. [...] Sua preocupação com a harmonia talvez o tenha impelido a fazer essas ligações”.


      




      

        13George M. Marsden, “Biography”, in: Stephen J. Stein, org., The Cambridge Companion to Jonathan Edwards, p. 31.


      




      

        14Edwards escreveu, em 1748, um livro intitulado Humilde tentativa de promover uma clara concordância e união visível do povo de Deus em extraordinária oração, pelo avivamento da religião e o avanço do Reino de Cristo na Terra, publicado como A busca por avivamento (São Paulo: Cultura Cristã, 2010), e que foi importantíssima para a fundação, em 1792, da Sociedade Missionária Batista, no Reino Unido.


      




      

        15De acordo com Gerald R. McDermott, A importância de Israel (São Paulo: Vida Nova, 2018), p. 65, Edwards afirmou, em 1723, “que as promessas feitas aos judeus na Bíblia não deviam ser espiritualizadas. Ele também previu o retorno futuro dos judeus à sua terra ancestral. [...] A Bíblia, disse ele, previa o retorno em massa dos judeus exilados na Diáspora (Dispersão), mas a maior parte dos judeus ainda vivia na Diáspora. Além disso, escreveu, a Bíblia diz que Deus faria deles ‘um monumento visível da sua graça’, e isso ainda não acontecera. A profecia bíblica era clara e dizia que [...] Israel seria uma nação separada [sem ‘as velhas paredes de separação’]”. E ele conclui, afirmando que, “naquele momento, a religião e o aprendizado estariam em seus respectivos auges, e Canaã mais uma vez seria o centro espiritual do mundo. Embora Israel fosse novamente uma nação distinta, os cristãos teriam livre acesso a Jerusalém porque os judeus considerariam os cristãos como seus irmãos”. Cf. Jonathan Edwards, “Apocalyptic Writings”, em Works. org. Stephen J. Stein (New Haven: Yale University Press, 1974), vol. 5, p. 135. Para um desenvolvimento desse assunto, cf. Franklin Ferreira, Por amor de Sião: Israel, Igreja e a fidelidade de Deus (São Paulo: Vida Nova, 2022), passim.


      




      

        16Richard Lints, Introdução à teologia evangélica: uma análise do tecido teológico, p. 191.


      




      

        17Ibidem, p. 194.
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    Há muito tempo os amigos do senhor Edwards desejam publicar vários de seus manuscritos, porém a desvantagem inerente a todas as publicações póstumas e a dificuldade que um país recém-nascido [os Estados Unidos] tem de imprimir uma obra de tal volume colocam obstáculos suficientes para impedir a efetivação de tal empreendimento. Assim que esses manuscritos vieram parar em minhas mãos, o primeiro obstáculo me fez duvidar de minha capacidade de trazê-los à luz de maneira digna de qualquer pai tão honrado. No entanto, em meio à desconfiança do meu próprio raciocínio, fiquei pensando se eu não estava sendo criterioso demais e, portanto, solicitei a opinião de cavalheiros que acreditavam tanto no caráter idôneo do senhor Edwards quanto na causa da verdade. Esses senhores me aconselharam a publicar os manuscritos.




    O segundo obstáculo foi removido por um membro da igreja da Escócia, que antes havia se correspondido com o senhor Edwards. Ele queria que esses ensaios de Edwards viessem ao conhecimento público e recrutou um livreiro para assumir essa tarefa.




    O senhor Edwards desenvolveu um sistema de teologia usando um método inovador em forma de relato histórico. Nesse trabalho, ele foi o primeiro a mostrar como os mais notáveis acontecimentos registrados na história sacra e secular de todas as épocas, da Queda até o presente, foram transformados para promover a obra da redenção. Além disso, o senhor Edwards esboçou de que maneira essa obra deveria continuar até o fim dos tempos, à luz das profecias bíblicas. O coração de Edwards era tão ávido de realizar esse trabalho, que ele não queria aceitar a presidência da faculdade de Princeton por achar que os deveres dessa posição impediriam o projeto.




    As linhas gerais desse trabalho são aqui oferecidas ao público, na transcrição de uma série de sermões apresentados em Northampton em 1739.1 Na época não havia intenção de publicá-los. Por esse motivo, o leitor não deveria esperar o mesmo refinamento do texto que esperaria de sermões preparados pelo punho do autor especificamente para publicação.




    Quanto à elegância da composição, agora considerada tão essencial às publicações, sabe-se que o autor não a priorizou neste trabalho. Não obstante, suas outras obras, embora destituídas de linguagem erudita, exibem um mérito sólido, o que lhes trouxe uma reputação notável e, para muitas pessoas, um apreço elevado. Esperamos que o leitor encontre nessas mensagens muitos traços de bom senso, raciocínio seguro, um conhecimento pleno dos oráculos sagrados e também uma espiritualidade autêntica, não fingida. Levando em conta a novidade desse sistema, e a natureza incomum de suas ideias, desejamos que esses textos sirvam de entretenimento e aperfeiçoamento dos criativos, dos curiosos, dos piedosos e, ao mesmo tempo, confirmem sua confiança no governo mundial de Deus, na sagrada religião cristã em geral e em muitas de suas doutrinas específicas; e que auxiliem no estudo dos livros históricos e proféticos da Bíblia com maior prazer e proveito; e que incentivem um modo de vida digno do evangelho.




    Que esta obra produza todos esses efeitos benéficos em todos os leitores; essa é a oração sincera do seu mais humilde servo.




    Jonathan Edwards, o Jovem




    [Aqui trata-se do filho homônimo de Jonathan Edwards] Newhaven, 25 de fevereiro de 1773.




    




    

      

        1Essas informações ajudarão o leitor a entender outras observações cronológicas no trabalho a seguir.
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    Advertência
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    Estou convencido que aqueles que se deleitam no estudo das Escrituras e têm acesso à presente obra se sentirão em dívida com o reverendo Edwards de Newhaven por ele ter consentido com esta publicação. Embora esta obra apresente vislumbres do filósofo perceptivo e do teólogo profundo, cremos que é mais indicada para a instrução e edificação de cristãos comuns, comparada aos escritos do presidente [da Princeton] Edwards, nos quais a natureza obscura da matéria, ou as objeções sutis dos opositores da verdade, levaram-no a argumentos mais abstratos e metafísicos. O manuscrito foi entregue aos meus cuidados, não ousei modificar seu teor ou conteúdo. No entanto, tomei a liberdade de alterar a forma original, de uma coleção de sermões, a um tratado contínuo. Também alterei e diversifiquei as divisões e subdivisões para que as partes fossem facilmente reconhecidas.




    John Erskine




    Edimburgo, 29 de abril de 1774.
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    Introdução geral
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    Pois a traça os roerá como uma roupa, e o bicho os comerá como se fossem lã. Mas a minha justiça durará para sempre, e a minha salvação, por todas as gerações (Is 51.8).




    O objetivo deste capítulo é confortar a igreja em seus sofrimentos causados pela perseguição de seus inimigos. A consolação aqui reiterada consiste da constância e perpetuidade das misericórdias e da fidelidade de Deus para com a igreja, manifestas no trabalho contínuo da salvação a seu favor, na proteção dela dos assaltos de seus inimigos e na condução segura dela através das instabilidades do mundo e, por fim, em sua coroação de vitória e libertação.




    No texto a seguir, a alegria da igreja de Deus é comparada ao destino contrário dos inimigos que a oprimem. Assim, observamos:




    I. A transitoriedade tanto do poder quanto da prosperidade dos inimigos da igreja: “A traça os roerá como uma roupa, e o bicho os comerá como se fossem lã”. Isto é, por mais prósperos e gloriosos que sejam, serão consumidos aos poucos e logo desaparecerão por uma maldição secreta de Deus, sendo reduzidos a nada. Assim, cessarão eternamente todo o seu poder e toda a sua glória, junto com as suas perseguições; por fim, serão arruinados cabalmente e irrecuperavelmente, assim como a roupa mais fina e vultosa se desgasta com o tempo e é consumida por traças e podridão. Ao examinarmos o versículo anterior, descobrimos a identidade daqueles que serão consumidos dessa maneira. São os inimigos do povo de Deus: “Ouçam-me vocês que conhecem a justiça, o povo em cujo coração está a minha lei; não tenham medo do desprezo das pessoas, nem se perturbem com as suas ofensas”.




    II. Em contraste, o destino e porção feliz da igreja de Deus é expressado nestas palavras: “A minha justiça durará para sempre, e a minha salvação de geração à geração”. O versículo anterior revela quem receberá essa bênção: “Vocês que conhecem a justiça, o povo em cujo coração está a minha lei”; ou seja, a igreja de Deus. A seguir, vemos a natureza dessa felicidade.




    1. A felicidade da igreja consiste da justiça de Deus e de sua salvação a favor dela. Aqui, a justiça de Deus significa sua fidelidade em cumprir as promessas de sua aliança com a igreja; significa também sua fidelidade à igreja e ao seu povo ao lhes conceder os benefícios da aliança da graça. Embora esses benefícios sejam concedidos exclusivamente pela soberana graça de Deus, sem nenhum merecimento, Deus tem, livremente, se obrigado a concedê-los pelas promessas da aliança da graça, no exercício de sua retidão e justiça. Portanto, o apóstolo diz em Hebreus 6.10: “Deus não é injusto para se esquecer do vosso trabalho e do amor que mostrastes para com o seu nome”. E também em 1João 1.9: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça”. A palavra justiça é usada com frequência nas Escrituras para descrever a fidelidade de Deus à sua aliança, como vemos em Neemias 9.8: “Tu cumpriste a tua promessa, pois és justo”. Sendo assim, em geral, devemos entender que a justiça e a misericórdia da aliança são a mesma coisa, como mostra Salmos 24.5: “Esse receberá uma bênção do SENHOR e a justiça do Deus que lhe dá salvação”. Confira também Salmos 36.10: “Preserva teu amor para os que te conhecem, e tua justiça, para os retos de coração”. E também Salmos 51.14: “Ó Deus, Deus da minha salvação, livra-me dos crimes de sangue, e minha língua cantará alegremente tua justiça”; Daniel 9.16: “Ó Senhor, segundo todas as tuas justiças, afasta a tua ira e o teu furor”. Outros inúmeros versículos atestam essa verdade.




    A outra palavra empregada aqui é salvação. Destas duas frases — a justiça de Deus e a salvação de Deus — uma é a causa e a outra é o efeito. A justiça de Deus, ou sua misericórdia da aliança, é a raiz, da qual a salvação é o fruto. Os dois conceitos são relacionados à aliança da graça. Um é a misericórdia e a fidelidade da aliança de Deus, e o outro significa a obra de Deus pela qual a misericórdia da aliança é realizada em seus frutos. Pois a salvação é a soma de todas as obras de Deus pela qual os benefícios provenientes da aliança da graça são concedidos.




    2. Podemos observar sua continuidade, exemplificada aqui por duas expressões: para sempre e de geração à geração. A última parece ser uma explicação da primeira. A frase para sempre é usada com frequência nas Escrituras. Às vezes o significado é até o final da vida de uma pessoa. Por exemplo, o servo que teve sua orelha furada contra a porta de seu senhor deve lhe pertencer para sempre. Outras vezes, o significado é enquanto durar o Estado judaico. Afirma-se a respeito de muitas leis cerimoniais e levíticas que essas devem servir de estatutos para sempre. Às vezes o sentido da frase é enquanto o mundo existir, ou até o término das gerações da raça humana. Assim diz Eclesiastes 1.4: “Gerações vêm, gerações vão, mas a terra permanece a mesma”. Às vezes a frase significa até a eternidade; portanto se diz que “Deus é bendito para sempre” (Rm 1.25). Também João 6.51: “Se alguém comer deste pão, viverá para sempre”. Aqui o sentido da frase é determinado pelas palavras que vêm a seguir, isto é, até o fim do mundo, ou até o término das gerações da raça humana.




    Isaías 51.8 termina com a seguinte frase: “e a minha salvação, por todas as gerações”. Realmente, os frutos da salvação oferecida por Deus permanecerão após o fim do mundo, de acordo com o versículo 6: “Levantai os olhos para os céus e olhai para baixo, para a terra, porque os céus desaparecerão como fumaça, e a terra envelhecerá como se fosse uma roupa; e os seus moradores morrerão como moscas. Mas a minha salvação durará para sempre, e a minha justiça não será abolida.”. No entanto, a obra da salvação em prol da igreja continuará até o fim, e Deus a libertará de todos os seus inimigos e a salvará até o fim do mundo, pois é disso que o profeta está falando. Até o fim do mundo; até que seus inimigos deixem de existir e se esvazie o seu poder de molestar a igreja. E a expressão, por todas as gerações, nos mostra a maneira pela qual Deus continua a fazer a obra de salvação a favor de sua igreja, tanto em relação ao começo quanto ao fim. É de geração à geração, isto é, através de todas as gerações, a começar com as gerações dos seres humanos na terra, e a terminar apenas quando essas gerações cessarem de existir. Portanto, derivamos dessas palavras esta.




    Doutrina




    A obra da redenção é aquela que Deus realiza a partir da queda do homem até o fim do mundo.




    As gerações da humanidade — gerações naturais que se reproduziram na terra depois da Queda — participam da corrupção da natureza que resultou da Queda, e essas gerações, por meio das quais a raça humana se propaga, continuarão até o fim do mundo. Há duas fronteiras quando se trata das gerações da humanidade na terra: a queda e o fim do mundo, ou o dia do julgamento final. A mesma coisa se aplica à obra da redenção, às obras progressivas de Deus, pelas quais a redenção acontece, embora não estejamos falando de seus frutos, pois estes permanecerão eternamente.




    A obra da redenção e a da salvação são a mesma coisa. Na Bíblia, essa obra é ora descrita como a salvação que Deus opera a favor de seu povo, ora como a redenção divina que os alcança. Assim, Cristo é chamado de Salvador e também de Redentor de seu povo.




    Antes de elaborar a História da Obra da Redenção, quero explicar os termos utilizados nessa doutrina e mostrar as coisas que deverão ser realizadas por essa grande obra de Deus.




    Primeiro, desejo mostrar em que sentido os termos da doutrina são usados; em particular, a palavra redenção e como essa obra de Deus é realizada a partir da queda do homem até o fim do mundo.




    I. O uso da palavra redenção. Observamos que, às vezes, se entende a obra da redenção num sentido mais limitado, que se refere à compra da salvação, pois o sentido estrito da palavra é a compra da libertação. Se entendermos a palavra nesse sentido mais restrito, a obra da redenção levou pouco tempo para ser realizada, pois começou e terminou com a humilhação de Cristo. Começou com a encarnação de Cristo, continuou durante sua vida terrena, enquanto ele se achava debaixo do poder da morte, e terminou com sua ressurreição. Assim costumamos dizer que no dia de sua ressurreição Cristo terminou a obra da redenção, isto é, a compra se finalizou; e a obra em si, e tudo que lhe pertence, em suma terminou, porém não em sua completude.




    Às vezes a obra da redenção é compreendida num sentido mais amplo, para incluir tudo que Deus realiza para esse fim; não apenas a compra em si, mas também todas as obras de Deus preparatórias àquela compra, inclusive sua realização bem sucedida. Assim, a dimensão inteira desse processo, incluindo preparação e compra, aplicação e realização da redenção de Cristo, é chamada aqui de obra da redenção. Inclui tudo que Cristo opera em seu papel de Mediador, em todos os seus ofícios, seja de profeta, sacerdote ou rei; e se estende ao seu tempo na terra, em sua natureza humana, tanto antes quanto depois disso. Inclui não apenas o que Cristo, o Mediador, fez, mas também o que o Pai ou o Espírito Santo têm feito, juntos, unidos, confederados nesse projeto da redenção da humanidade pecaminosa; ou seja, tudo que é realizado para execução da aliança externa da redenção. Para mim, a doutrina da obra da redenção é essa, pois é uma obra só, um só plano. As várias dimensões que pertencem à obra da redenção fazem parte de um projeto unificado. É um plano exclusivo, atendido diretamente por todos os ofícios de Cristo, e com o qual todas as pessoas da Trindade cooperam. Todos os elementos que pertencem ao plano são unidos, e suas engrenagens compõem uma só máquina, voltada para um único fim, para produzir um único efeito.




    II. Afirmei que essa obra é contínua, que vai da queda do homem até o fim do mundo, e quero fazer algumas observações para que meu raciocínio seja perfeitamente claro.




    1. Não estou dizendo que nada foi realizado em relação à obra da redenção antes da queda do homem. É verdade que algumas coisas foram feitas antes da criação do mundo, sim, desde a eternidade. As pessoas da Trindade eram, por assim dizer, coligadas num plano, na aliança da redenção. Nessa aliança, o Filho foi designado pelo Pai para a realização da obra; todos os detalhes da obra foram estipulados e aceitos de comum acordo. Alguns aspectos da obra foram projetados na criação do mundo, pois o mundo parece ter sido criado para esse fim. A obra da criação foi uma manifestação da providência divina. Assim, se alguém me indagar quais obras são mais importantes: as da criação ou as da providência, respondo que são as obras da providência, porque as obras da providência são a finalidade de suas obras da criação, assim como a construção de uma casa ou a fabricação de uma máquina serve o uso dela. No entanto, a principal obra da providência divina é a da redenção, como veremos na elaboração a seguir.




    A criação do céu foi para a obra da redenção como habitação dos redimidos. “Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai. Possuí por herança o reino que vos está preparado desde a fundação do mundo” (Mt 25.34). Até os anjos foram criados para se envolverem nessa obra. Portanto, o apóstolo os chama de “espíritos ministradores, enviados para servir em favor dos que herdarão a salvação” (Hb 1.14). O nosso mundo inferior foi criado, sem dúvida nenhuma, para ser o palco no qual essa obra grande e maravilhosa seria realizada. Portanto, é possível demonstrar que, em muitos aspectos, tal mundo inferior é formado com sabedoria, para abrigar a condição da humanidade depois da Queda, na qual existe a possibilidade da redenção. Consequentemente, quando falamos que a obra da redenção é realizada desde a queda do homem até o fim do mundo, não significa que a totalidade da obra da redenção tenha sido feito depois da Queda. Além disso,




    2. Não estou dizendo que nenhum fruto dessa obra permanecerá após o fim do mundo. A glória e a bênção da soma de todos os frutos permanecerão sobre os santos para sempre. A obra da redenção não é uma obra sempre em desenvolvimento, e nunca terminada. Seus frutos são eternos, porém a obra tem origem. Nessa origem o fim será garantido, e esse propósito durará para sempre. Assim como as coisas que contribuíram à obra da redenção não tiveram início — a eleição do amor de Deus e a aliança da redenção — os frutos dessa obra nunca terão fim. Portanto,




    3. Nessa doutrina, quando digo que a obra da redenção é realizada por Deus, a partir da queda do homem até o fim do mundo, significa que aqueles elementos que fazem parte do plano estão trabalhando efetivamente o tempo todo. É verdade que algumas coisas preparatórias aconteceram antes de seu início, e seus frutos permanecerão depois de seu término. Mas a obra em si começou imediatamente no momento da Queda, e continuará até o fim do mundo. As várias manifestações de Deus nesse período pertencem à mesma obra e ao mesmo plano, e têm uma só origem; portanto, devemos reconhecer todas elas como movimentos da mesma máquina, trabalhando para que seu término seja um grande acontecimento.




    Aqui eu farei uma distinção entre as partes da redenção em si e as partes da obra pela qual a redenção acontece. Há uma diferença entre as partes dos benefícios e as partes da obra de Deus pela qual esses benefícios foram trazidos e concedidos. Por exemplo, a redenção de Israel do Egito é considerada o benefício que o povo usufruiu e consiste de duas partes: sua libertação da escravidão e do sofrimento no Egito e sua transição para uma vida mais feliz como servos de Deus e herdeiros de Canaã. Há, porém, muitas outras coisas que fazem parte dessa obra, a saber: o chamado de Moisés, seu envio por Deus ao faraó, todos os sinais e maravilhas que foram realizados no Egito, as pragas terríveis derramadas sobre os egípcios e muitas outras coisas.




    Assim é a obra pela qual Deus opera a redenção, e essa obra é realizada desde a queda do homem até o fim do mundo, em dois aspectos:




    1. Concernente ao efeito nas almas dos remidos, há um elemento comum a todas as épocas. Esse efeito é a aplicação da redenção nas almas de pessoas, na conversão, justificação, santificação e glorificação delas. Por meio dessas coisas os seres humanos são realmente redimidos e recebem o benefício da obra em todos os seus efeitos. Nesse sentido, a obra da redenção é realizada em todas as épocas, desde a queda do homem até o fim do mundo. A obra de Deus para a conversão de almas, para abrir os olhos dos cegos, para desimpedir os ouvidos surdos, para ressuscitar os mortos e para resgatar os cativos miseráveis das garras de Satanás começou logo após a queda do homem e continua no mundo até os dias de hoje, e se estenderá até o fim do mundo. Deus sempre teve uma igreja assim no mundo, embora em alguns momentos ela tenha sido reduzida, de maneira expressiva e relegada, a circunstâncias difíceis; mesmo assim a igreja jamais fracassou totalmente.




    À medida que Deus realiza a obra de conversão dos pecadores através dos tempos, ele os justifica, apaga todos os seus pecados e os aceita como justos, por meio da justiça de Cristo. Deus ainda adota essas pessoas que eram filhos de Satanás e as recebe como seus próprios filhos, a fim de continuar a obra de sua graça que começou nelas e de confortá-las com as consolações de seu Espírito, concedendo-lhes no momento da morte aquela glória eterna, fruto do resgate de Cristo. Como o apóstolo diz em Romanos 8.30: “E os que predestinou, a eles também chamou; e os que chamou, a eles também justificou; e os que justificou, a eles também glorificou”. Esse princípio se aplica a todas as épocas, desde a Queda até o fim do mundo.




    A maneira de efetivar essa obra é pela repetição dela, embora em pessoas diferentes, de geração em geração. No entanto,




    2. A obra da redenção é realizada, com respeito ao grande plano de Deus e ao seu objeto e fim universal, não apenas pela repetição dela em pessoas diferentes, mas por muitas obras sucessivas e manifestações de Deus, todas cooperando para o mesmo grande efeito, unidas como elementos de um sistema, todas formando uma só grande obra. A obra da redenção em geral pode ser comparada à construção de um templo, que começa pela contratação de obreiros e segue pela aquisição de materiais, pela terraplanagem, pelo lançamento dos alicerces, pelo levantamento da estrutura básica, e assim uma etapa é vencida após a outra, até que a última telha seja instalada e toda a obra seja terminada. Deus começou sua obra imediatamente após a queda do homem e a realizará até o fim do mundo. Por fim, a última telha será colocada, e o edifício aparecerá completo e glorioso.




    Assim, essa obra é realizada em referência ao primeiro aspecto acima, como efeito comum a todas as épocas. Em referência ao segundo aspecto — o grande plano em geral — a redenção não é apenas a obra comum a todas as épocas, mas é também marcada por obras sucessivas realizadas em épocas diferentes. Todas fazem parte de um grande plano, pelo qual uma obra é realizada em vários passos, um passo numa época, outro em outra época. Quero insistir nesse segundo aspecto, sem ignorar o primeiro, pois um necessariamente pressupõe o outro.




    Já expliquei os termos da doutrina. Agora pretendo mostrar o plano dessa grande obra, ou quais são as coisas que deverão ser alcançadas por ela. Para entendermos qualquer plano, é necessário primeiro entender qual é o objetivo dele. Por exemplo, para saber como um construtor desenvolve seu trabalho e entender os passos envolvidos, precisaremos saber o que esse profissional pretende criar. Caso contrário, observaremos esse construtor realizar um procedimento após outro, e ficaremos confusos, porque não temos conhecimento do objetivo final do projeto.




    Suponhamos que um arquiteto esteja construindo um grande palácio com a ajuda de muitos trabalhadores. Agora alguém de outra cidade apareça e comece a observar a obra. Esse observador vê homens cavando a terra, outros trazendo madeira, e ainda outros cortando pedras. Se ele não souber o plano da obra, toda essa movimentação não teria sentido. Assim, para que os maravilhosos feitos e manifestações de Deus que pertencem ao grande empreendimento da redenção não sejam ininteligíveis, exporei de forma breve os objetivos principais dessa obra.




    I. Deus pretende colocar todos os seus inimigos debaixo de seus pés, e que sua bondade triunfe, afinal, sobre toda a maldade.




    Logo que o mundo foi criado, o mal entrou no mundo pela queda dos anjos e da humanidade. Assim que Deus formou criaturas racionais, inimigos se rebelaram, e na queda do homem o mal entrou nesse mundo inferior, onde também os inimigos de Deus o confrontaram. Satanás procurou frustrar o plano da criação desse mundo inferior, procurou destruir a habilidade de Deus e arrancar o governo mundial de suas mãos, usurpar o trono e se colocar como o deus desse mundo, no lugar daquele que o criou. Para esse fim, Satanás introduziu o mal no mundo e tornou os seres humanos inimigos de Deus, trazendo a culpa, a morte e o mais terrível sofrimento.




    Dentro do projeto da redenção, faz parte do grande plano de Deus subjugar esses inimigos: “Porque é necessário que ele reine até que tenha posto todos os inimigos debaixo de seus pés.” (1Co 15.25). De antemão, Deus planejou desmoralizar, confundir e triunfar sobre Satanás, para que este fosse esmagado debaixo dos pés de Cristo (Gn 3.15). Deus prometeu que o descendente da mulher iria ferir a cabeça da serpente. Deus, em seu plano original, queria destruir as obras do Diabo e impedir todos os seus objetivos: “Para isto o Filho de Deus se manifestou: para destruir as obras do Diabo.” (1Jo 3.8). Fez parte do plano de Deus triunfar sobre o pecado e sobre as corrupções das pessoas, e também desenraizar o mal dos corações de seu povo, conformando-os a si mesmo. Deus também planejou que sua graça triunfasse sobre a morte, embora esse seja o último inimigo a ser destruído. Mesmo assim, a morte certamente será derrotada e destruída. Portanto, Deus triunfa sobre todos os seus inimigos pela obra da redenção, e se manifesta gloriosamente sobre todo o mal.




    II. O plano de Deus foi de restaurar perfeitamente toda a degradação da Queda, pelo menos no que se refere aos eleitos do mundo, por seu Filho; assim, lemos a respeito da restituição de todas as coisas: “[Até que] venham tempos de refrigério, e ele envie o Cristo, é necessário que o céu o receba até o tempo da restauração de todas as coisas, sobre as quais Deus falou pela boca dos seus santos profetas, desde o princípio.” (At 3.20-21). “Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que os vossos pecados sejam apagados de modo que da presença do Senhor venham tempos de refrigério” (At 3.19-20).




    A alma do ser humano foi arruinada pela Queda; a imagem de Deus foi desfigurada; a natureza da humanidade foi corrompida e ela passou à morte por causa do pecado. O plano de Deus foi de restaurar a vida à alma do ser humano, de restituir a imagem divina pela conversão, de efetivar a transformação pela santificação e de aperfeiçoá-la na glória. O corpo humano foi desintegrado, e pela Queda, sujeito à morte. O plano de Deus foi restaurá-lo de sua decadência, não apenas de liberá-lo da morte pela ressurreição, mas também libertá-lo da própria mortalidade ao torná-lo semelhante ao corpo glorioso de Cristo. O mundo foi arruinado, no que se refere ao ser humano, como se tivesse reduzido novamente ao caos. O céu e a terra foram derrubados. No entanto, o plano de Deus foi de restaurar tudo, de criar um novo céu e uma nova terra: “Pois crio novos céus e nova terra; e as coisas passadas não serão lembradas, nem serão mais recordadas” (Is 65.17). “Nós, porém, segundo sua promessa, aguardamos novos céus e nova terra, nos quais habita a justiça” (2Pe 3.13).




    O trabalho pelo qual esse plano seria executado começou imediatamente depois da Queda, e continua até que tudo seja terminado, quando o mundo inteiro, céu e terra, será restaurado. Então haverá novos céus e nova terra, num sentido espiritual, no fim do mundo. Esse processo é revelado no livro de Apocalipse: “Então vi um novo céu e uma nova terra. Pois o primeiro céu e a primeira terra já se foram, e o mar já não existe” (21.1).




    III. Um outro aspecto do grande plano de Deus na obra da redenção é reunir todas as coisas em Cristo, no céu e na terra, isto é, trazer todas as criaturas eleitas no céu e na terra a uma união uns aos outros num só corpo, debaixo de uma cabeça, e unir tudo em um só corpo a Deus Pai. Essa obra começou logo após a Queda, se estende através de todas as épocas e será consumada no fim do mundo.




    IV. Deus planejou, por meio dessa obra, aperfeiçoar e completar a glória de todos os eleitos por meio de Cristo; tal glória “As coisas que olhos não viram, nem ouvidos ouviram, nem penetraram o coração humano” (1Co 2.9; Is 64.4). Ele planejou trazê-los à excelência e formosura perfeitas em sua imagem santa, a qual é a beleza natural de seres espirituais; e levá-los a um grau glorioso de honra e elevá-los a uma altura inefável de prazer e alegria. Dessa maneira, Deus planejou glorificar a igreja inteira, composta de pessoas eleitas em alma e corpo, e com elas incorporar a glória dos anjos eleitos à posição mais elevada sob uma cabeça.




    V. Em tudo isso, Deus planejou manifestar a glória da bendita Trindade numa proporção eminente. Desde a eternidade, Deus planejou se glorificar, sim, de glorificar cada pessoa na essência divina. O objetivo deve ser considerado primeiro em ordem natural, seguido pelos meios. Assim, raciocinamos que, quando Deus declarou esse objetivo, ele tinha o poder de escolher os meios; e o meio principal adotado por ele foi a grande obra da redenção. Nessa obra, fora seu plano glorificar seu Filho unigênito, Jesus Cristo, e pelo Filho o Pai seria glorificado: “Agora o Filho do homem é glorificado, e Deus é glorificado nele. E, se Deus é glorificado nele, também Deus o glorificará em si mesmo, e logo o glorificará” (Jo 13.31-32).




    Foi seu plano glorificar o Filho dessa maneira, e glorificar o Pai por tudo que seria feito pelo Espírito para a glória do Espírito, a fim de que a Trindade toda, juntamente, e cada pessoa individualmente, fosse glorificada sobremaneira. A obra planejada para realizar tudo isso começou imediatamente após a Queda e continua, sendo consumada no fim do mundo, quando toda essa glória planejada será realizada em todas as coisas.




    Já explicamos a terminologia da doutrina, e também mostramos o que Deus pretende realizar com a obra da redenção. Agora seguimos para a parte histórica, para mostrar o que foi realizado por esse projeto e as várias etapas dessa obra, da queda do homem até o fim do mundo.




    Assim, dividiremos o tempo em três períodos, a saber:




    1. Da queda do homem até a encarnação de Cristo;




    2. Da encarnação de Cristo até sua ressurreição, ou seja, o período da humilhação de Cristo;




    3. Da ressurreição de Cristo até o fim do mundo.




    Para algumas pessoas, essa divisão parece desigual, e em alguns aspectos de fato é. Essa segunda divisão, embora muito mais abreviada que as outras, com apenas de trinta a quarenta anos, contra milhares de anos das outras é, nesse caso, maior que as outras divisões. Pretendo mostrar detalhadamente como a obra da redenção é conduzida em cada uma dessas divisões, norteado por três proposições.




    I. No período da queda do homem até a encarnação de Cristo, Deus estava preparando o mundo para a vinda de Cristo, com sinais e precursores.




    II. No período da encarnação de Cristo até sua ressurreição, Deus estava providenciando e efetivando a redenção.




    III. No período da ressurreição de Cristo até o fim do mundo, Deus está garantindo o efeito e o sucesso de seus propósitos na redenção.




    Espero que, à medida que examinemos essas três proposições, a grande verdade ensinada por essa doutrina seja bem iluminada.
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    PRIMEIRO PERÍODO
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    Da Queda até a encarnação
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    As grandes obras de Deus nesse período foram todas preparatórias. Houve grandes mudanças e revoluções no mundo, as quais eram as engrenagens da providência divina abrindo o caminho para a vinda de Cristo e para o que ele faria no mundo. Tudo isso apontava para as grandes obras de Deus a favor de sua igreja. Antes da vinda de Cristo, a igreja passou por várias dispensações da providência divina em circunstâncias diversas. Todas essas dispensações prepararam o caminho para sua vinda. Deus realizou a salvação de almas humanas durante esse período, embora o número delas fosse pequeno comparado ao que veio depois. Tudo isso foi uma antecipação, pois todas as almas salvas antes da vinda de Cristo foram sinais da colheita futura.




    Muitas vezes Deus libertou sua igreja e seu povo antes da vinda de Cristo, porém, essas obras foram apenas sombras e precursores da futura grande salvação. Durante esse período, a igreja desfrutou a luz da revelação divina, um pouco da luz do evangelho. Todavia, todas essas revelações eram apenas sinais da grande luz que seria trazida por aquele que se tornou a luz do mundo. Esse período era, como se fosse, a noite, na qual a igreja não ficou totalmente sem luz, mas era a luz da lua e das estrelas no meio de muita escuridão, fraca em comparação à luz do sol. A igreja não tinha a mesma glória que teria depois, comparada à glória que ultrapassa o conhecimento (2Co 3.10). Realmente, a igreja tinha a luz do sol, porém era a luz refletida da lua e das estrelas. Durante todo esse tempo a igreja era menor: “Contudo, afirmo que durante todo o tempo em que o herdeiro é menor de idade, ele em nada é diferente de um escravo, mesmo sendo o dono de tudo. Mas está sujeito a tutores e administradores até o tempo determinado pelo pai. Assim também nós, quando éramos menores, estávamos debaixo da escravidão aos princípios elementares do mundo” (Gl 4.1-3).




    Aqui, para que haja maior transparência e detalhamento, subdividiremos esse período assim:




    1. Da Queda até o Dilúvio.




    2. Do Dilúvio até o chamado de Abraão.




    3. Do chamado de Abraão até Moisés.




    4. De Moisés até Davi.




    5. De Davi até o Cativeiro na Babilônia.




    6. Do Cativeiro até a encarnação de Cristo.
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    PARTE 1




    Da Queda até o Dilúvio
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    Embora esse período fosse o mais distante da encarnação de Cristo, nele a maravilhosa edificação da obra foi iniciada.




    I. Assim que a raça humana caiu, Cristo começou sua obra de mediação, realizando o trabalho e atribuições de um mediador. Ele assumiu esse trabalho antes da criação do mundo. Junto com o Pai, ele se colocou à disposição para ser mediador a favor da humanidade, pronto para exercer esse ofício desde a eternidade, quando houvesse necessidade. Agora o tempo chegou. Cristo, o eterno Filho de Deus, se vestiu com a natureza de mediador e se apresentou diante do Pai. Ele se colocou imediatamente entre a Majestade santa, infinita e ofendida, e a humanidade infratora. Foi aceito nessa interposição, e assim a ira de Deus fora impedida de cair na força total da maldição espantosa que o homem tinha trazido sobre si mesmo.




    É patente que Cristo começou a exercer seu trabalho de mediador entre Deus e o homem assim que este caiu, pois a misericórdia foi estendida imediatamente para a humanidade. Havia misericórdia na paciência de Deus, tanto que Deus não destruiu o homem, como fez com os anjos quando estes caíram. Porém, não existe misericórdia para com a humanidade caída, a não ser por um mediador. Se Deus em sua misericórdia não tivesse restringido Satanás, este teria agarrado sua presa imediatamente. Cristo começou a fazer o trabalho de intercessor a favor do homem assim que este caiu, pois não há misericórdia estendida ao homem a não ser aquela obtida através da intercessão de Cristo. Daquele dia em adiante, Cristo assumiu o cuidado da igreja em todas as suas funções. Ele começou a ensinar a humanidade no exercício de seu ofício profético; começou a interceder pelo homem caído no exercício de seu ofício sacerdotal; começou a governar a igreja e o mundo em seu ofício de rei. Daquele momento em diante, ele assumiu a responsabilidade de defender sua igreja eleita de todos os seus inimigos. Quando Satanás, o grande inimigo, tinha conquistado e derrotado o homem, foi Cristo que recebera a tarefa de lhe resistir e subjugá-lo, e começou a lidar com aquele adversário poderoso e sutil. Então Cristo foi nomeado capitão dos exércitos do Senhor e capitão de sua salvação. A partir daquele dia, esse mundo inferior, com todos os seus problemas, foi entregue ao Filho de Deus, pois quando o homem pecou, Deus Pai não teria mais interação direta com a humanidade que havia renunciado a Deus e se rebelado contra ele. Deus agiria somente por meio de um mediador, seja para ensinar a humanidade, seja para governá-la ou para lhes conceder quaisquer benefícios.




    Portanto, quando lemos nas Sagradas Escrituras a respeito dos atos de Deus a favor de sua igreja e seu povo, e como ele se lhes revelou, devemos entender que foi o trabalho da segunda pessoa da Trindade. Quando lemos a respeito de alguma manifestação visível de Deus depois da Queda, ou algum símbolo tangível de sua presença, devemos entender isso normalmente, se não universalmente, como a segunda pessoa da Trindade. “Ninguém jamais viu a Deus. O Deus unigênito, que está ao lado do Pai, foi quem o revelou” (Jo 1.18). Portanto, ele é chamado de “imagem do Deus invisível” (Cl 1.15), e assim entendemos que, embora Deus o Pai seja invisível, Cristo é sua imagem ou representante, por meio do qual Deus é visto.




    Verdadeiramente, Cristo ficou responsável por esse mundo inferior, para cuidar, governar e organizá-lo de acordo com seu plano da redenção, assim como, de certa maneira, o universo inteiro. Os anjos também se sujeitam a Cristo em seu ofício de mediador, como está escrito na história das Escrituras, em que encontramos relatos dos anjos trabalhando como espíritos ministradores nos assuntos da igreja.




    Portanto, supomos que, imediatamente após a queda de Adão, se tornou conhecido no céu entre os anjos que Deus tinha um plano de redenção para o homem caído; que Cristo assumiu o ofício de mediador entre Deus e os homens; e que os anjos deveriam se submeter a Cristo nessa posição. Também Cristo, nesse mesmo ofício, foi coroado solenemente o Rei do céu, e daí em diante o Deus-homem, a Luz, o Sol do céu (coerente com Apocalipse 21.23), assim essa revelação se tornou conhecida no céu entre os anjos, como se fosse o primeiro raiar de luz naquele lugar. Quando Cristo ascendeu ao céu depois de sua paixão e fora solenemente entronizado, então esse Sol raiou no céu, o próprio Cordeiro, a luz da Nova Jerusalém.




    II. No momento da queda do homem, o evangelho foi revelado na terra pela primeira vez nas seguintes palavras: “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a descendência dela; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3.15).




    Supomos que a intenção de Deus de redimir o homem caído foi anunciado primeiro no céu antes de ser anunciado na terra, pois o trabalho dos anjos como espíritos ministradores do Mediador exigiu isso. Porque assim que Cristo assumiu o trabalho de mediador, foi necessário que os anjos estivessem imediatamente prontos a lhe servir nesse ofício. Dessa forma, a luz raiou primeiro no céu, e logo depois resplandeceu na terra. Naquelas palavras de Deus havia a indicação de outro fiador para o homem, depois do colapso do primeiro fiador. Essa foi a primeira revelação da aliança da graça, o primeiro resplandecer da luz do evangelho na terra.




    Antes da Queda, este mundo inferior desfrutou a luz do meio-dia, a luz do conhecimento de Deus, a luz de sua glória e a luz de seu favor. Porém, quando a humanidade caiu, essa luz foi extinguida imediatamente, e o mundo fora envolto em escuridão completa, uma escuridão pior que aquela que havia no princípio do mundo: “havia trevas sobre a face do abismo” (Gn 1.2), uma escuridão mil vezes mais desesperançosa que aquela. Nem homens nem anjos podiam encontrar um meio pelo qual essa escuridão fosse dissipada.




    Essa escuridão intensa apareceu quando Adão e sua esposa viram que estavam nus e juntaram folhas de figueira para se cobrir; apareceu quando eles ouviram a voz do SENHOR Deus enquanto caminhava pelo jardim, e se esconderam entre as árvores. A escuridão desceu quando Deus cobrou uma resposta deles, e disse a Adão, “Quem te mostrou que estavas nu? Comeste da árvore da qual te ordenei que não comesses?” Imaginamos a vergonha e o terror que lhes encheu o coração. Porém, essas palavras de Deus (Gn 3.15) representam o primeiro resplandecer da luz do evangelho no meio da escuridão abismal. Antes disso não havia nenhum vislumbre de luz, nenhum raio de conforto, nenhuma esperança sequer. As palavras de Deus foram uma revelação obscura, mas abrangente do evangelho. Essa revelação não foi dirigida diretamente a Adão ou Eva, mas contida nas palavras de Deus à serpente.




    Nessas palavras havia uma pincelada de um plano misericordioso por meio da “descendência da mulher”, que lembra os primeiros traços de luz no oriente que antecedem o nascer do dia. Essa antecipação da misericórdia foi concedida antes mesmo da sentença de Adão e Eva ser proferida por Deus; proveniente de sua bondade para com eles, para que não fossem inundados com uma sentença de condenação sem antes ter recebido um sinal de esperança.




    Outro aspecto do plano da redenção é um pouco mais evidente naquelas palavras de Deus, isto é, que Deus pretendia subjugar seus inimigos debaixo dos pés de seu Filho. Esse plano de Deus agora estava declarado. Satanás possivelmente achava que tinha conseguido aplicar um grande golpe nos planos de Deus para a criação. No entanto, nas palavras de Gênesis 3.15, Deus dá um sinal bem claro a Satanás de que ele afinal não triunfaria, mas que a descendência da mulher teria uma vitória completa sobre ele.




    A revelação do evangelho foi a primeira coisa que Cristo realizou em seu ofício profético. Desde a queda do homem até a encarnação de Cristo, Deus estava fazendo as coisas preparatórias à vinda de Cristo em prol da redenção, as quais eram dela prenúncios e garantias. Uma dessas coisas foi profetizar e prometer essa redenção, como realmente fez de geração a geração, até a vinda de Cristo. Essa foi a primeira promessa, a primeira previsão da redenção.




    III. Logo depois disso, a prática de sacrifício foi instituída, para servir de tipo do sacrifício de Cristo até que ele viesse e se oferecesse como sacrifício a Deus. O sacrifício não foi uma prática estabelecida pela lei levítica, porque já fazia parte da adoração instituída por Deus desde o princípio. A Bíblia nos fala dos patriarcas, Abraão, Isaque e Jacó, todos oferecendo sacrifícios; e, antes deles, Noé e Abel. Essa prática existia pela vontade divina, pois fazia parte da adoração a Deus feita por sua igreja, oferecida pela fé e aceita por Deus. Isso prova que a prática de sacrifício foi instituída por Deus, porque sacrifício não faz parte de adoração natural. A luz da natureza não ensina os homens a oferecer animais em sacrifício a Deus. Se o sacrifício não procedeu da lei natural, concluímos que essa prática, para ser aceita por Deus, resulta de um mandamento ou instituição positiva dele, pois Deus declara sua aversão desse tipo de adoração ensinada por homens sem o aval dele (Is 29.13). Tal adoração, sem a aprovação de Deus, não pode ser oferecida pela fé, pois a fé não tem fundamento à parte da anuência divina. As pessoas não têm base para esperar que sejam aceitas por Deus por algo que ele não instituiu, e que não recebeu a sua aprovação. Então, pela lógica, a prática de oferecer sacrifícios a Deus foi instituída logo após a Queda, pois a Bíblia nos ensina que Abel ofereceu “da gordura das primeiras crias de suas ovelhas” (Gn 4.4), e Deus aceitou sua oferta (Hb 11.4). Não há nenhuma indicação na narrativa bíblica de que a prática de sacrifício tenha começado com o sacrifício de Abel. Pelo contrário, Abel apenas seguiu um costume preestabelecido.




    É muito provável que o sacrifício tenha sido instituído imediatamente depois que Deus revelou sua aliança da graça (Gn 3.15), o fundamento sobre o qual a prática do sacrifício foi construída. Essa promessa foi a primeira pedra lançada na construção deste edifício glorioso, a obra da redenção. A segunda pedra, a instituição de sacrifícios, foi um tipo do grande sacrifício.




    Depois que Deus julgou a serpente, a mulher e o homem, em seguida Deus fez roupas de peles de animais para o casal. Muitos estudiosos da Bíblia acham que essas peles vieram de animais mortos para o sacrifício, pois não existia outro motivo pelo qual os seres humanos matassem animais antes do Dilúvio, a não ser para os oferecer em sacrifício. As pessoas não costumavam se alimentar da carne de animais antes do Dilúvio. Antes da Queda, o primeiro alimento humano foi o fruto produzido pelas árvores no paraíso. Depois da Queda, as pessoas se alimentavam “das plantas do campo” (Gn 3.18). A primeira vez que foi permitido se alimentar de carne foi depois do Dilúvio: “Tudo quanto se move e vive vos servirá de alimento, bem como a planta verde; eu vos dei tudo” (Gn 9.3). Então é bem possível que as peles que Adão e Eva se vestiam viessem dos animais sacrificados. Quando Deus os vestiu de peles de animais, foi uma figura viva de seu revestimento com a justiça de Cristo. Foi Deus quem lhes deu essas roupas, pois está escrito: “E o SENHOR Deus fez roupas de peles para Adão e sua mulher, e os vestiu” (Gn 3.21). A justiça pela qual somos revestidos vem de Deus. É só ele que reveste a alma desnuda.




    Nossos primeiros pais, que estavam nus, foram vestidos à custa de vida. Animais foram mortos para que Adão e Eva tivessem roupa. Assim também Cristo foi morto, para que nossas almas desnudas fossem revestidas. O tabernáculo no deserto, que prefigurava a igreja, foi coberto de peles de carneiro tingidas de vermelho, como se estivessem imersos em sangue, simbolizando a justiça de Cristo manifesta por meio do sofrimento de morte, debaixo do qual ele derramou seu precioso sangue.




    Já observamos que a luz usufruída pela igreja, desde a queda do homem até a vinda de Cristo, foi como a luz que usufruímos à noite; não a luz direta do sol, mas refletida da lua e outros luminares. Essa luz prefigurava Cristo, o Sol da justiça que haveria de nascer. Essa luz foi transmitida geralmente de duas maneiras: pelas profecias a respeito da vinda de Cristo; e por tipos e sombras que prefiguravam sua vinda e redenção. A primeira maneira pela qual o caminho de Cristo foi preparado se deu na promessa de Gênesis 3.15, tratada nos parágrafos anteriores. A segunda maneira, no início, foi a instituição de sacrifícios que estamos tratando. Assim como a promessa de Gênesis 3.15 foi o raiar da luz do evangelho depois da queda do homem pela profecia, a instituição dos sacrifícios foi o primeiro vislumbre dessa luz por tipos. O primeiro se fez no curso do ofício profético de Cristo; o segundo, Cristo mesmo exemplificou em seu ofício sacerdotal.




    A instituição dos sacrifícios foi um grande impulso na preparação da vinda de Cristo e no desenrolar do plano da redenção. Isso porque os sacrifícios do Antigo Testamento foram os principais de todos os tipos de Cristo daquela época. Os sacrifícios fixavam nas mentes dos integrantes da igreja visível de Deus a necessidade de um sacrifício propiciatório, para satisfazer a cobrança divina do pecado. Dessa forma, o caminho foi preparado para a recepção do glorioso evangelho que revela o grande sacrifício, tanto na igreja visível quanto no mundo humano inteiro. Foi dessa instituição dos sacrifícios que todas as etnias receberam o costume de sacrificar aos deuses para a expiação dos pecados. Nenhuma nação, por mais bárbara que fosse, ficou sem essa prática. Essa é a grande prova da veracidade da religião cristã, pois nenhum povo, a não ser o povo judeu, sabe a origem dessa prática, ou por que motivo ofereciam sacrifícios aos seus deuses. Não aprenderam isso com a luz da natureza. Não aprenderam que os deuses estavam com fome e se alimentavam da carne oferecida nos sacrifícios queimados. Mesmo assim, todo os povos tinham esse costume, e não há outra explicação de sua origem, a não ser que tenham herdado a prática de Noé, que a herdou de seus ancestrais, que a receberam de Deus como tipo do grande sacrifício de Cristo. No entanto, todas as etnias do mundo tinham noção de que era necessário uma expiação ou um sacrifício para o pecado. Assim, os povos podiam receber com mais facilidade a grande doutrina do evangelho, a expiação e o sacrifício de Cristo.




    IV. Foi logo depois da queda do homem que Deus começou a resgatar as almas humanas por meio da redenção de Cristo. Cristo havia assumido a obra de mediador entre Deus e o homem, e começou a obra em seu ofício de rei, assim como nos sacrifícios ele exercia seu ofício sacerdotal, e naquela primeira promessa de redenção ele apareceu em seu ofício profético. Naquele prenúncio, a luz da redenção de Cristo raiou nas profecias. Na instituição dos sacrifícios ela começou a raiar nos tipos. Quando Cristo começou a salvar as pessoas, a luz da redenção raiou nos frutos de sua obra.




    É provável, então, que Adão e Eva tenham sido os primeiros frutos da redenção de Cristo, pois Deus os tratou carinhosamente, os confortou quando se despertaram e ficaram aterrorizados. Os olhos deles foram abertos, se sentiram culpados e ficaram envergonhados. Perceberam que estavam nus e juntaram folhas de figueira para cobrir sua nudez. Da mesma maneira, o pecador, quando se desperta para seu pecado, procura esconder a nudez de sua alma com a invenção de sua própria justiça. Depois, Adão e Eva se amedrontaram ainda mais quando ouviram a voz de Deus se aproximando para condená-los. Não confiaram nas folhas de figueira para disfarçar sua nudez e fugiram para se esconder atrás das árvores do jardim. Foram despertados ainda mais quando Deus os chamou para explicar suas ações. Imaginamos que ficaram tremendo de medo diante do Juiz, sem nenhuma estratégia que lhes oferecesse esperança. E nesse momento Deus os encorajou, para que não se desesperassem, e lhes deu um vislumbre de misericórdia de um Salvador, antes mesmo que pronunciasse a sentença contra os dois. E quando a sentença foi proferida, Deus fez questão de encorajá-los novamente, lhes mostrando que não tinham sido abandonados completamente. Com cuidado paternal, Deus se compadeceu de seu estado caído, despido, miserável e confeccionou roupas de pele para os dois. Tal atitude da parte de Deus mostrou a aceitação divina dos sacrifícios que Adão e Eva ofereceram a Deus, os quais eram tipos daquilo que Deus tinha prometido quando falou: “A descendência da mulher ferirá a cabeça da serpente”. Temos motivos para crer que o primeiro casal creu nessa promessa e a abraçou. Eva parece expressar claramente sua esperança e dependência daquela promessa na ocasião do nascimento de Caim: “Alcancei do SENHOR um filho homem” (Gn 4.1). Em outras palavras Eva dizia, Deus me prometeu que minha descendência feriria a cabeça da serpente, e agora Deus me deu esse sinal com o nascimento de um filho de minha descendência. Ela tinha a convicção de que essa criança era um dom de Deus, e esperava que a descendência prometida seria através desse filho mais velho. Eva estava equivocada, assim como Abraão se equivocou a respeito de Ismael, como Isaque se equivocou a respeito de Esaú e como Samuel se equivocou a respeito do primogênito de Jessé. Quando Eva dá à luz a Sete, reitera sua esperança e dependência da promessa de Deus: “Deus me deu outro filho em lugar de Abel, já que Caim o matou” (Gn 4.25).




    Portanto, é bem provável, se não evidente, que Cristo tenha assumido a obra de mediador assim que o homem caiu, dando início imediatamente aos efeitos da obra da redenção. Nisso Cristo encontrou seu grande inimigo, o Diabo, e procurou vencê-lo, resgatando os primeiros dois cativos de suas mãos. Dessa maneira, Cristo confundiu o Diabo logo que este triunfou sobre o primeiro casal. Embora o adversário tivesse certeza de seu domínio sobre Adão e Eva e todos os seus descendentes, Cristo o Redentor lhe mostrou que estava enganado. Ao libertar aqueles primeiros cativos, Cristo cumpriu a promessa de Deus: “A descendência da mulher ferirá a cabeça da serpente”, e, ao mesmo tempo, deu um sinal do dia em que subjugará todos os seus inimigos debaixo de seus pés.




    Depois disso, temos outro caso de redenção na pessoa de Abel, chamado justo pela Bíblia. Talvez a alma de Abel tenha sido a primeira a ir para o céu por meio da redenção de Cristo. Pelo menos, em Abel, temos a primeira instância registrada da morte de uma pessoa redimida. Se naquela época a redenção de Cristo começou a nascer nas almas humanas em sua conversão e justificação, em Abel temos o primeiro exemplo da glorificação. Com Abel, os anjos iniciaram seu trabalho de espíritos ministradores a Cristo, saindo para conduzir as almas dos redimidos à glória. No caso de Abel, os anjos eleitos tiveram a primeira oportunidade de presenciar o resgate de um dos membros da raça humana caída, que havia mergulhado no abismo do pecado e da miséria, e depois foi levado ao céu. Essa transferência ao céu foi muito melhor do que se ele tivesse voltado ao paraíso terreno do Éden. Assim, os anjos viram o glorioso efeito da redenção de Cristo, e como foi alcançada grande honra e glória para criaturas pecaminosas e miseráveis.




    V. O próximo passo notável que Deus tomou nessa grande obra da redenção foi um derramar incomum do Espírito por meio de Cristo nos dias de Enos. Lemos em Gênesis 4.26: “ Foi nesse tempo que os homens começaram a invocar o nome do Senhor”. Os estudiosos divergem bastante quanto ao significado dessas palavras. Não podemos pensar que essa tenha sido a primeira vez que as pessoas cumpriram o dever da oração. A oração é um dever da religião natural, ao qual as pessoas são levadas naturalmente por sua espiritualidade. A oração é o próprio fôlego do espírito voltado para Deus; portanto, não faz sentido achar que homens santos daquela época tenham vivido sem oração por um período de mais de 200 anos. Por isso, alguns estudiosos da Palavra pensam que o versículo 26 se refere ao início de cultos públicos, quando as pessoas se reuniram publicamente para clamar o nome do Senhor. De qualquer maneira, podemos entender pelo menos que havia algo novo na igreja visível de Deus, com respeito ao clamar o nome do Senhor, e que houve um incremento significativo no cumprimento desse dever, além do que existia antes desses dias, resultado de um derramamento excepcional do Espírito de Deus.




    Se nos dias de Enos as pessoas foram motivadas a se reunir publicamente para apoiar uns aos outros na busca de Deus, de maneira que não haviam feito antes, é lógico supor que algo extraordinário estava atrás disso, nada menos que as influências incríveis do Espírito de Deus. Pela experiência, observamos que um derramamento notável do Espírito de Deus é sempre acompanhado por tal efeito, isto é, um aumento expressivo da prática da oração. Quando o Espírito de Deus começa a trabalhar no coração humano, ele imediatamente leva as pessoas a clamar o nome do Senhor. Foi assim na vida do apóstolo Paulo depois que o Espírito de Deus o confrontou: Veja, ele está orando! Aconteceu dessa maneira em todas as efusões do Espírito de Deus registradas nas Escrituras, e assim será nos últimos dias. É profetizado que o Espírito Santo será derramado como espírito de graça e súplicas (Zc 12.10). “Então darei lábios puros aos povos, para que todos invoquem o nome do Senhor e o sirvam com o mesmo espírito” (Sf 3.9).




    Quando lemos, “As pessoas começaram a invocar o nome do SENHOR”, o autor simplesmente quer dizer que esse foi o primeiro tempo notável dessa natureza. Foi o começo de uma obra de Deus desse tipo. A Bíblia contém outras expressões semelhantes, por exemplo, 1Samuel 14.35: “Então Saul edificou um altar ao SENHOR; esse foi o primeiro altar que ele edificou ao SENHOR”. Algumas Bíblias trazem o sentido do hebraico em nota: aquele altar ele começou a construir para o Senhor. “Como escaparemos se desconsiderarmos tão grande salvação? Essa salvação, tendo sido anunciada inicialmente pelo Senhor” (Hb 2.3).




    Vale a pena observar que, do tempo da queda do homem até os nossos dias, a obra da redenção em grande parte é realizada por comunicações extraordinárias do Espírito de Deus. Embora a influência do Espírito de Deus seja mais ou menos constante na história, as obras maiores de redenção sempre foram marcadas por manifestações excepcionais durante períodos especiais de graça, como veremos mais claramente em nosso estudo do assunto daqui para frente. Então, nos dias de Enos, houve o primeiro derramamento notável do Espírito de Deus. Deus estava trabalhando antes disso nos corações humanos para salvá-los, mas agora foi do seu agrado realizar uma colheita de almas para Cristo. Com isso, enxergamos a construção do grande edifício, cujos alicerces foram lançados por Deus imediatamente após a queda do homem, e que Deus continua edificando cada vez mais alto e amplo.




    VI. O próximo destaque que vou apresentar é a vida eminentemente virtuosa de Enoque. Temos motivos para achar que Enoque foi de maior eminência que qualquer outra pessoa antes dele, e com ele a obra da redenção foi desenvolvida em patamares ainda mais altos. Com respeito ao efeito dessa obra na igreja visível em geral, observamos como nos dias de Enos ela foi levada a proporções maiores do que nunca. É provável que Enoque tenha sido um dos santos dessa colheita, pois todos os dias dele na terra foram vividos na época de Enos. Em Enoque, a obra da redenção foi elevada a uma altura nunca mais vista na vida de uma única pessoa. Sua alma, alicerçada em Cristo, foi edificada em santidade, mais do que em qualquer outra época anterior. Ele é um exemplo maravilhoso da redenção de Cristo e da eficácia de sua graça.
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